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Introdução: O serviço de atenção domiciliar é uma oferta de cuidado em saúde feita para as pessoas que, após a alta hospitalar, continuam necessitando de acompanhamento de profissionais em casa. Quando o paciente evolui para melhora do quadro, pode receber alta deste serviço, passando a ser assistido pela equipe de saúde da família que atua nas unidades básicas de saúde. Objetivo:  A proposta deste estudo foi conhecer como se dá a recepção dos usuários que recebem alta da atenção domiciliar para a atenção básica sob a ótica destes profissionais. Método: Trata-se de um estudo qualitativo descritivo, na abordagem da micropolítica das relações. O método de coleta dos dados foi grupo focal, com roteiro semiestruturado, realizado com membros de quatro equipes de saúde da família em uma Unidade Básica de Saúde do município de Londrina (Paraná). Resultados: Entre os resultados encontrados percebeu-se uma real necessidade de maior interação entre o serviço de atenção domiciliar e a atenção básica, uma vez que os profissionais da atenção primária demonstraram necessidade de capacitações para dar continuidade ao cuidado de pacientes de alta complexidade. Conclusão: Com este estudo foi possível concluir que é fundamental o olhar da gestão sobre o fluxo, a referência e contra referência da Rede de Atenção à Saúde para que haja uma comunicação mais eficaz entre os serviços e dessa forma, um cuidado de excelência ao paciente oriundo do serviço de atenção domiciliar.
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